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«Insucesso/abando escolar: é um caso para preocupar»
No âmbito do projecto “Parlamento dos Jovens“, os foramndos Externato Infante D. Henrique apresenta o projecto de recomendação, com o título «Insucesso/abando escolar: é um caso para preocupar».
De acordo com alguns indicadores analisados verificou-se que em Portugal o abandono/ insucesso  escolar é um problema nacional, que afecta a competitividade e a qualidade dos recursos humanos nacionais, tanto tais que nos encontramos um pleno palco de concorrência internacional.
No caso nacional existem várias debilidades que tornam este fenómeno um caso preocupante. Sobretudo quando comparado com os demais países da União Europeia. Senão vejamos:

- Taxa de abandono escolar muito superior à média da União Europeia;

- Existem na sociedade um conjunto de representações depreciativas acerca da escola/formação;

- Níveis de desigualdade de rendimentos e de pobreza registados em Portugal (20% dos portugueses são considerados pobres);

- Deficiente cobertura da rede escolar primária;

- Pouco envolvimento da comunidade escolar em torno da Escola e consequentemente pouca envolvência da escola enquanto pólo aglutinador/dinamizador das comunidades locais;
- Pouca autonomia das Escolas para encetarem estratégias de combate ao problema.

- Baixo nível de qualificações da população portuguesa, resultante de défices acumulados de escolarização, embora se registe uma melhoria nos últimos anos;

- Elevado número de trabalhadores com baixas qualificações e dificuldades de adaptação a novas situações laborais;
Neste contexto propomos as seguintes medidas:

Medida1 – Adopção de métodos e de um ensino mais baseado na prática. Consideramos elevado o número de aulas teóricas. Seria importante fomentar a prática e a experimentação no processo de 
ensino, tal como acontece nos Cursos de Educação e Formação, onde a componente prática é uma constante. “ Eu aprendo fazendo”. 
Medida2 – Maior autonomia das escolas no projecto educativo que apresentam. Isto implicaria que as escolas pudessem criar projectos educativos que fossem de encontro às necessidades da comunidade onde estão inseridos. Por outro lado implicaria também que existisse uma oferta educativa diversificada, podendo a Escola propor à sua comunidade (no caso alunos ou formandos) um conjunto de oportunidades de ensino/formação, para que estes possam escolher a via que melhor corresponde às suas expectativas profissionais futuras.
A acontecer esta recomendação, evitaríamos que os alunos terminassem o nono ano sem qualquer qualificação. Em caso de abandono, o aluno/formando não terminaria o seu ciclo de ensino/formação sem uma qualificação ou orientação profissional. 
Medida3 -  Possibilidade dos encarregado de educação puderem escolher a Escola onde pretendem confiar a educação e formação dos seus filhos. Tal facto iria premiar as Escolas que apresentassem melhores projectos educativos e melhores práticas pedagógicas, estimulando a concorrência e, consequentemente a qualidade do ensino/formação. 

Sugerimos ainda que as Escolas que cumpram os objectivos sejam premiadas com orçamentos que permitam a aquisição de material escolar, indispensável aos seus projectos educativos. 
______________________________________________________________________
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